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JESUS APONTA O CAMINHO DA COMUNIDADE

- Enquanto a equipe canta o refrão: "Ressucitou
de verdade..."  nº 54, o coordenador da comuni-
dade entra pelo corredor central e acende sole-
nemente o Círio Pascal . Ele diz: "Bendito sejas,
Deus da vida, pela ressurreição de Jesus Cristo e
por esta luz radiante". Enquanto se repete o re-
frão, as velas do altar são acesas.

01.  MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs bem-vindos! Na alegria
nos reunimos para celebrar nossa fé no Cris-
to Ressuscitado. Estamos aqui porque obe-
decemos a Deus. Jesus Cristo é o Senhor
da história que gera em nós novas esperan-

ças e nos impulsiona para a ação. Sua pre-
sença e sua Palavra nos fazem vencer o
medo, o cansaço. Elas nos sacia. Sua Res-
surreição é para nós sinal de um mundo
novo. Abramos nosso coração e nossa vida
para acolhermos a Boa Nova do Ressus-
citado. Cantemos.

02. CANTO
Cristo venceu, aleluia... nº 224

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs na alegria do Cristo Res-
suscitado, saudemos a Santíssima Trinda-
de: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém!
D. O amor de Deus nosso Pai, a graça de
Jesus Cristo vivo e ressuscitado e a força
do Espírito Santo vivificador estejam
conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. "É preferível obedecer a Deus do que
aos homens". Nem sempre somos fiéis a
esse preceito, permitindo que o pecado
aconteça. De coração contrito e humilde
peçamos perdão a Deus.
Senhor, que viestes salvar... nº 237
D. Deus Todo-poderoso, rico em miseri-



córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os
nossos pecados e nos conduza a vida eter-
na. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. O Senhor está vivo entre nós, caminha
conosco e manifesta seu amor. Louvemos
e exultemos de alegria pela vida nova que
Ele nos concede. Cantemos: Este hino de
louvor... nº 1.160

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que o Vosso povo sempre
exulte pela sua renovação espiritual,
para que, tendo recuperado agora com
alegria a condição de filhos de Deus,
espere com plena confiança o dia da
ressurreição. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém!

07. DEUS NOS FALA
D. Com alegria e atenção ouçamos o que o
Senhor irá nos falar.

PRIMEIRA LEITURA:
At 5,27b-32.40b-41

L. 1 Leitura dos Atos dos Apóstolos

SALMO RESPONSORIAL: 29(30)
Refrão: Eu vos exalto, ó Senhor, por-
que vós me livrastes.

SEGUNDA LEITURA: Ap 5,11-14

L.2 Leitura do Livro do Apocalipse de
São João.

EVANGELHO: Jo 21,1-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, alegria, minha gente... nº 374

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A comunidade cristã é chamada a assumir
o projeto de Jesus e obedecer sua Palavra.
Quando isso não acontece, não sente a for-
ça do Espírito Santo. Não percebe Jesus
que a anima e acaba entrando numa crise
interna e externa. Porém, quando é fiel aos
ensinamentos do Ressuscitado, enfrenta o
medo, supera os obstáculos, suporta os so-
frimentos e manifesta a alegria. São atitu-
des que expressam a vida nova em Cristo.
- O Evangelho mostra que os discípulos
estão em plena atividade missionária ao
apresentar o mar de Tiberíades. Mesmo as-
sim, esse grupo liderado por Pedro enfren-
ta dificuldades. É noite e a pesca é vazia.
Sem Jesus tudo é escuridão. Sem Ele, todo
esforço é inútil. A comunidade entra em cri-
se e expressa o medo e o cansaço. O dia
amanhece. Jesus é luz. O novo dia da Res-
surreição reluz. Contudo, a falta de fé im-
pede que Jesus seja reconhecido. Ouvin-
do-O, depois O reconhece. Obedecem-
Lhe e lançam as redes. Aí a pesca é frutuosa.
Pedro obedece Jesus e vai "pescar gente".
Salta no mar e enfrenta os desafios da mis-
são. Os outros também são chamados a
viver, por amor, a mesma missão.
- Já em terra firme, os discípulos são forta-
lecidos pela Palavra do Senhor e agora par-
ticipam da mesa Eucarística. Mais uma vez
o Senhor procura sentir a profundidade da
segurança de seus discípulos. Ao questio-
nar Pedro, revela-nos a vocação de todos:
fazer a vontade do Senhor, cuidando de seu
rebanho. As dificuldades aparecerão. Elas
são expressas na primeira leitura quando a
mesma deixa claro que as forças e os po-
deres do mundo tentarão impedir que a Boa
Nova da Ressurreição seja manifestada:
"Nós tínhamos proibido expressamente que



vós ensinásseis em nome de Jesus". Porém,
os discípulos sabem que, obedecendo ao
Ressuscitado, devem servir unicamente a
Deus Pai: "É preciso obedecer a Deus, an-
tes que aos homens". Jesus experimentou a
obediência. Todos os discípulos são convi-
dados a amar e servir a exemplo do Cristo.
- O serviço a Deus não elimina os sofri-
mentos. Os desafios aparecem na missão
que é assumida por amor ao Reino. A co-
munidade cristã é convidada a esperar no
Senhor. Ele é o "que vive para sempre" e
fortalece a sua Igreja.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Na certeza que Cristo vive e caminha
conosco, professemos a nossa fé: Creio em
Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Senhor se comunica conosco através
de sua Palavra. Respondendo a esse diálo-
go elevemos ao Senhor as nossas orações.
Após cada pedido respondamos juntos:
Jesus Ressuscitado, escutai a nossa pre-
ce.
L.1 Pela Igreja presente no mundo todo,
para que reconheça no Papa Francisco, su-
cessor de Pedro, a unidade e a caridade na
única fé, dada por Cristo. Rezemos ao Se-
nhor.
L.2 Para que as pessoas que se colocam à
disposição nos trabalhos pastorais nas co-
munidades e sociedade lutem para que o
Reino de Deus aconteça. Rezemos ao Se-
nhor.
L.1 Por todos que se esforçam por uma
humanidade melhor, para que escolham o
caminho da não-violência, da igualdade ra-
cial, da extinção das guerras, da solidarie-
dade e da paz. Rezemos ao Senhor.
L.2 Para que nossa comunidade, fazendo a
experiência do Cristo Ressuscitado, supe-
re o medo e se lance na missão de testemu-

nhar a Boa Nova da Ressurreição. Reze-
mos ao Senhor.
D. Deus generoso e fiel, fazei que sigamos
corajosamente o caminho da Vossa vonta-
de. Que nossas orações e pedidos, desta
liturgia, se tornem realidade. Por Cristo nos-
so Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Jesus Ressuscitado nos dá o alimento
da Palavra e da Eucaristia. Ele nos envia
em missão para "pescar". Neste gesto apa-
recem a partilha e solidariedade. No altar
do Senhor apresentemos nossa vida, dízimo
e ofertas. São expressões de nosso serviço
assumido na evangelização.
Ofertamos ao Senhor... nº 511

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Com a presença de Cristo a noite vira
dia e a pesca vazia se torna frutuosa. De-
mos graça a Deus que nos enviou seu Filho
único. Morrendo por nós, deu-nos vida
nova em sua Ressurreição. Ele nos fez pas-
sar da morte para a vida.
Refrão: Eu creio num mundo novo pois
Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no
povo por isso alegre estou.
C. Agradeçamos a Cristo que se faz alimen-
to para nos saciar. Sua Palavra dá vida, sus-
tenta, encoraja e nos faz seguir na missão.
Refrão: Eu creio num mundo novo pois
Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no
povo por isso alegre estou.
D. Louvemos a Cristo Ressuscitado que
exige nosso amor e nos dá a missão de co-
laborar com Ele no anúncio do Evangelho.
Refrão: Eu creio num mundo novo pois
Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no
povo por isso alegre estou.
C. Que os cristãos do mundo inteiro cami-
nhem na unidade. Que haja comunhão en-
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tre as religiões e culturas. Que se tornem
instrumentos para a construção da paz aqui
na terra, como sinal do vosso Reino.
Refrão: Eu creio num mundo novo pois
Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no
povo por isso alegre estou.
D. Louvor a Vós, Jesus, da morte Vence-
dor! Glória a Vós, sobre as trevas triun-
fante. Com o Pai e o Espírito Santo, sois
luz nova e radiante. Amém.
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e
sempre! Ontem, hoje e sempre: Aleluia!
(2x)
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que
cantemos sempre Sua bondade e miseri-
córdia para conosco. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Atentos à Palavra do Senhor e seguin-
do seus ensinamentos, rezemos: Pai nos-
so...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz transmitida por Cristo deve ser
construída por todos nós. Reconhecendo
o Cristo Ressuscitado, sejamos os primei-
ros a transmitir a paz. Num gesto fraterno,
saudemo-nos uns aos outros na paz de
Cristo.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, olhai com bondade o Vos-
so povo e concedei aos que renovastes
pelo pão da Palavra a graça de chegar
um dia à gloria da Ressurreição. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leituras para a Semana
2ª At 6,8-15 / Sl 118(119) / Jo 6,22-29
3ª At 7,51–8,1a / Sl 30(31) / Jo 6,30-35
4ª At 8,1b-8 / Sl 65(66) / Jo 6,35-40
5ª At 8,26-40 / Sl 65(66) / Jo 6,44-51
6ª At 9,1-20 / Sl 116(117) / Jo 6,52-59
Sáb.: At 9,31-42 / Sl 115(116B) / Jo 6,60-69

16. AVISOS

17. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Atentos à Palavra do Senhor e obedien-
tes aos Seus ensinamentos, vamos em paz e
o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Nascel o sol, lindo arrebol... nº 767


